
Programa de Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais  
 
Conceitos de Língua de Sinais e de bilinguismo, aspectos sociopolíticos, lingüísticos e 
culturais na história das comunidades de surdos e da LIBRAS no Brasil, especificidades 
lingüísticas da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), características semânticas e 
pragmáticas da LIBRAS, sintaxe (espacial), léxico da LIBRAS, fonologia e morfologia 
da LIBRAS,  políticas lingüísticas acerca da LIBRAS e da profissão de intérprete, ética 
da profissão de intérprete (de LIBRAS), desafios e fundamentos da tradução e da 
interpretação, papel do intérprete na educação de surdos, o intérprete como mediador, 
língua de sinais, surdez e preconceito na sociedade contemporânea. 
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